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Relação entre o componente arbóreo e variáveis ambientais na região de Coxilha Rica em Lages, SC – Etapa I: Fitossociologia da comunidade arbórea
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Palavras-chave: Floresta Ombrófila Mista, Planalto Sul Catarinense, Myrtaceae

O presente estudo objetivou analisar a composição florística e estrutural da comunidade arbórea de um fragmento de Floresta Ombrófila Mista (FOM) na localidade da Coxilha Rica em Lages, SC. Para isso, foram alocadas, de forma sistemática, 50 parcelas de 10x20m (200m2) em um remanescente florestal nessa localidade e, dentro das parcelas, foram identificados e mensurados (CAP - circunferência à altura do peito, medida a 1,30m do solo) os indivíduos arbóreos que apresentaram CAP igual ou superior a 15,7cm. A suficiência amostral foi determinada pela curva de acumulação de espécies, pelo método de rarefação. Foram calculadas as estimativas fitossociológicas: densidades, frequências, dominâncias e Valores de Importância (VI). Foram amostrados 1.447 indivíduos, distribuídos em 28 famílias e 69 espécies. A curva de acumulação de espécies tendeu à estabilidade, sendo que, com a inclusão da última parcela, houve um aumento de apenas 0,58% na riqueza de espécies. A família mais representativa da área do fragmento quanto ao número de espécies foi Myrtaceae, com 19 espécies, seguida por Asteraceae, com seis. Myrtaceae também obteve o maior número de indivíduos (522), seguida por Euphorbiaceae (199) e Araucariaceae (122). As espécies com maior VI foram Myrcia guianensis (Aubl.) DC. (10,44%), Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze (8,76%) e Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs (8,39%). Myrcia guianensis obteve a maior importância devido à alta densidade (158 indivíduos), elevada dominância (5,14m2/ha) e considerável frequência nas parcelas (84%). Os resultados demonstraram que a composição florística é típica da FOM, com abundância de Araucaria agunstifolia e elevada riqueza de Myrtaceae.
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